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1. INTRODUÇÃO 

 
O controle do crescimento folicular em animais monovulatórios, como os 

ruminantes, depende de uma série de fatores de crescimento folicular que 
atuam tanto em nível ovariano quanto em nível hipofisário (Hsu et al., 1987). 

Além destes fatores endógenos, uma série de fatores ambientais, 
principalmente a nutrição, pode influenciar o desenvolvimento folicular e a 

qualidade ovocitária e, consequentemente, a fertilidade (Garnsworthy & Webb, 
1999). Desta forma, a dieta a que um animal está submetido influencia a 
atividade ovariana através da ação, em vários níveis, no eixo hipotálamo-
hipofisiário-ovariano (Webb et al., 2004).  Existem evidências de que o perfil 

metabólico de cada animal pode influenciar diretamente a qualidade ovocitária, 
assim como o desenvolvimento folicular, já que vários fatores de crescimento 
folicular estão relacionados com o nível alimentar destes animais (Armstrong et 
al., 2001, Gutiérrez et al., 1997, Leroy et al., 2004). Neste âmbito, o estudo de 

alguns marcadores metabólicos se torna interessante, bem como a interação 
destes com hormônios da reprodução e função ovariana. Baseado em tais 

considerações alguns hormônios, como o colesterol, que possui influência 
direta na regulação ovariana, podem estar afetando o desenvolvimento folicular 
e, consequentemente, a fertilidade dos animais. O colesterol pode ser usado 

como marcador metabólico, para avaliar esta interação metabolismo-
reprodução, já que atua como precursor de hormônios esteróides (Grummer & 
Carroll, 1988; Grummer & Carroll, 1991). Estando também relacionado com a 

regulação do eixo hipotálamo-hipofisiário e, consequentemente, a 
foliculogênese, pois o aumento do nível sérico de colesterol, aumenta o nível 
de inibina e estradiol, que atuam diretamente nos mecanismos de divergência 

folicular (Kastelic, 2004). 
Este estudo teve por objetivo avaliar o número de folículos aptos à 

punção e qualidade de ovócitos de vacas de corte com diferentes níveis de 

colesterol sérico. 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
Para a realização deste experimento foram utilizadas 5 vacas mestiças 

(bos taurus x bos indicus), com condição corporal (CC) 3, em regime de 

pastagem (Brachiaria brizanta) recebendo suplementação mineral (sal 

proteinado – EMBRAPA Cerrados). Todas as vacas receberam um CIDR 

(dispositivo liberador de progesterona) (1,9 g de progesterona/dispositivo) por 8 
dias. Dois dias antes da retirada dos dispositivos, todas as vacas receberam 



 

0,150 mg de D-cloprostenol (Prostaglandina Tortuga, im), um análogo de 

prostaglandina, para descartar a presença de um corpo lúteo desde o início do 
experimento evitando a influência de progesterona endógena nos tratamentos. 

No dia da retirada dos CIDR®s todas vacas foram submetidas à punção 

folicular (PF), para promover a padronização do crescimento folicular. Após 
esta 1° PF as vacas foram submetidas à PF a cada 4 dias totalizando 6 

sessões. Após a primeira PF, as vacas receberam um CIDR reutilizado. O 

CIDR® foi trocado a cada 8 dias, coincidindo com o momento da aplicação de 
D-cloprostenol.  

O método de aspiração folicular utilizado no experimento foi o descrito 
por Petyim et al. (2003). Foram puncionados todos os folículos que possuíam 

diâmetro acima de 3 mm. 

A classificação dos ovócitos foi feita através da avaliação dos complexo-
cumulus-ovócitos (CCOs) coletados, sendo as categorias I e II consideradas 
como de boa qualidade e as categorias III e IV como de má qualidade 

(Leibfried & First, 1979).  
As amostras de sangue foram coletadas da veia jugular em todas as 

sessões de PF. A progesterona foi determinada pela técnica de 

radioimunoensaio em fase sólida com I123 (Coat-A-Count®, Diagnostic Products 
Corporation, Los Angeles, CA, USA) e os níveis de colesterol foram medidos 
através de reações colorimétricas (LABTEST®) com a utilização de 

espectrofotômetro de luz visível FEMTO 435® a partir da amostra coletada da 
1º PF. 

Após a avaliação do colesterol, os animais divididos em 2 grupos, G1 

(n=3): animais que apresentaram colesterol dentro dos padrões fisiológicos (≤ 
50 mg/dL) e G2 (n=2): animais que apresentaram colesterol acima dos níveis 
fisiológicos (> 50 mg/dL) (González et al., 2000).  

A comparação das médias para as variáveis dependentes foi feita pelo 
método dos Quadrados Médios Mínimos (Least Square Means). Todas as 
análises foram feitas através do procedimento GLM (General Linear Models) do 

SAS® (1991). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Um total de 329 folículos foram puncionados durante as 6 sessões de 

PF realizadas no experimento. A taxa de recuperação ovocitária foi de 62,31%. 

Foi recuperado um total de 205 ovócitos. 
Em relação ao número de folículos puncionados, o G1 apresentou 

menor (p<0,01) número folículos por punção/vaca do que o G2, 9,66 e 12,6, 

respectivamente. No entanto, estes grupos não apresentaram diferença 
(p>0,05) na qualidade e quantidade de ovócitos coletados. Foi registrado no G1 
uma média de 5,5 ovócitos por punção, sendo 2,3 ovócitos de qualidade I e II, 

enquanto que no G2 foram recuperados 7,5 ovócitos por vaca, sendo 2,4 
ovócitos de qualidade I e II. A média de folículos/vaca/PF, registrado neste 
trabalho, concorda com os resultados registrados por Petyim et al. (2003) que 

registraram uma média de folículos de 6,6  2,9/punção/vaca. 

 
 
 
 



 

Tabela 1 – Resultados das punções foliculares de acordo com o nível de 
colesterol 

Grupo Folículos/punção/vaca Ovócitos/punção/vaca 

  Total Qualidade I e II 

G1 (≤ 50 mg/dL) 9,66a 5,5a 2,3a 

G2 (> 50 mg/dL) 12,6b 7,5a 2,4a 
Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença estatística (p < 0,01) 
Letras iguais na mesma coluna não indicam diferença estatística (p > 0,05) 

 

O nível de progesterona registrado neste experimento foi de 1,58 ng/mL,  
e como previsto, não houve diferença entre os animais (p>0,05), sendo 
compatíveis com os níveis séricos registrados no período luteal recente (Sartori 
et al., 2004). 

O aumento no número de folículos registrados em animais com 
colesterol acima de 50 mg/dL, indicam que pode haver influência dos níveis de 
colesterol na foliculogênese. Da mesma forma, Armstrong et al. (2001), apesar 

de não terem avaliado o colesterol de animais alimentados com dietas 
altamente energéticas, verificaram que um aumento nos níveis de IGF-I e de 

insulina, contribuem para o aumento da taxa de crescimento folicular. Este fato 
pode estar relacionado com o aumento do número de folículos registrado nos 
animais com maior concentração de colesterol sérico verificado neste 

experimento. 
Como o colesterol é responsável pela síntese de hormônios esteróides 

(Grummer & Carroll, 1991; 1988), os animais que apresentaram maiores níveis 

de colesterol podem ter apresentado maior esteroidogênese em nível folicular 
(Kronfed et al., 1980). Segundo Leroy et al. (2004), um aumento do nível sérico 

de colesterol determina aumento do nível de colesterol intrafolicular, desta 
forma o nível de inibina e estradiol, principais esteróides sintetizados no 

folículo, pode estar elevado nos animais do G2, que apresentaram nível de 
colesterol acima do fisiológico. Este aumento do nível de esteróides pode estar 
aumentando o bloqueio (feed-back negativo) no eixo hipotálamo-hipofisário 

(Kastelic, 2004), desta forma, impedindo a atuação dos mecanismos de 
divergência folicular para seleção do folículo dominante e, consequentemente, 
de atresia folicular. Este fato também pode estar associado ao intervalo de 4 

dias entre as PFs o que reduz bastante o nível de atresia, pois não permite que 
ocorra dominância folicular neste curto espaço de tempo (Gibbons et al., 1994).   

 

5. CONCLUSÃO 
 

A partir dos resultados, verificou-se que vacas com níveis de colesterol 

superior à 50 mg/dL apresentaram um maior número de folículos aptos à 
punção. 
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